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RESUMO 

Introdução: A gestação é um período considerado único na vida da mulher e envolve 

importantes transformações biológicas, sociais, psicológicas e hormonais. Algumas mulheres 

apresentam fatores que podem aumentar o risco de complicações durante a gestação e este 

contexto requer práticas de educação em saúde que promovam o autocuidado e o fortalecimento 

da autonomia da gestante, contribuindo para melhores desfechos de saúde para o binômio mãe- 

feto. Objetivo: Este estudo tem como objetivo identificar as práticas dos enfermeiros na 

educação em saúde como estratégia de cuidado durante o período gestacional. Método: Trata- 

se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre os meses de setembro a dezembro de 

2024. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, CINAHL, Scopus, Cochrane 

Library e Embase, além das bibliotecas virtuais SciELO e BVS, resultando em amostra final de 

27 artigos. Resultados: Os resultados evidenciaram que as práticas do enfermeiro na educação 

em saúde durante a gestação incluem orientações sobre cuidados gerais com o recém-nascido, 

parto, trabalho de parto e pós-parto; orientações sobre a importância do pré-natal; promoção da 

amamentação e de hábitos de vida saudáveis; informação sobre os direitos da gestante; e 

aconselhamento em saúde bucal. Também se destacam a orientação para adesão à profilaxia 

pré-exposição (PrEP) ao HIV e o incentivo à prática de atividade física. Essas intervenções são 

realizadas tanto no âmbito hospitalar quanto na Atenção Primária à Saúde, abrangendo desde o 

acompanhamento em consultas pré-natais até a participação em grupos educativos e atividades 

comunitárias. Essa flexibilidade permite ao enfermeiro adaptar as estratégias às necessidades 

específicas de cada gestante e ao contexto de cuidado disponível. Conclusão: Os resultados 

deste estudo reforçam o papel crucial do enfermeiro como educador em saúde, e por meio de 

estratégias educativas adequadas, este profissional pode reduzir comportamentos de risco e 

promover um ambiente mais seguro e saudável para as gestantes e seus bebês. 

Palavras-chave: cuidados de enfermagem; cuidado pré-natal; educação em saúde; educação 

pré-natal; enfermagem; gravidez. 



ABSTRACT 

 

Background: Pregnancy is considered a unique period in a woman's life, and it involves 

significant biological, social, psychological, and hormonal changes. Some women have factors 

that may increase the risk of complications during pregnancy, and this context requires health 

education practices that promote self-care and strengthen the autonomy of the pregnant woman, 

contributing to better health outcomes for the mother-fetus pair. Objective: This study aims to 

identify nurses' practices in health education as a care strategy during the gestational period. 

Method: This is an integrative literature review conducted between September and December 

2024. The research was carried out in the PubMed, CINAHL, Scopus, Cochrane Library, and 

Embase databases, as well as the SciELO and BVS virtual libraries, resulting in a final sample 

of 27 articles. Results: The findings highlighted that nurses' health education practices during 

pregnancy include guidance on general newborn care, childbirth, labor, and postpartum care; 

the importance of prenatal care; promotion of breastfeeding and healthy lifestyle habits; 

information on the rights of pregnant women; and counseling on oral health. Notably, the 

practices also include guidance on adherence to pre-exposure prophylaxis (PrEP) for HIV and 

encouragement of physical activity. These interventions are carried out in both hospital settings 

and Primary Health Care, encompassing prenatal consultations, educational groups, and 

community activities. This flexibility allows nurses to tailor strategies to the specific needs of 

each pregnant woman and the available care context. Conclusion: The results of this study 

reinforce the crucial role of the nurse as a health educator, and through appropriate educational 

strategies, this professional can reduce risk behaviors and promote a safer and healthier 

environment for pregnant women and their babies. 

Keywords: nursing care; prenatal care; health education; prenatal education; nursing; 

pregnancy. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A gestação é um fenômeno fisiológico que, na maioria dos casos, evolui de maneira 

natural e sem intercorrências. Contudo, este período caracteriza-se por profundas 

transformações biológicas, psicológicas, sociais e hormonais, tornando-o único na vida da 

mulher. Apesar disso, algumas mulheres apresentam fatores como, hipertensão, diabetes 

gestacional, histórico de problemas obstétricos ou doenças crônicas que elevam o risco de 

desfechos adversos. Esses fatores caracterizam a gravidez como de alto risco, exigindo um 

acompanhamento mais cuidadoso e intervenções preventivas para reduzir possíveis desfechos 

adversos para o binômio materno-fetal (BRASIL, 2019; BRASIL, 2022). 

A orientação gestacional sobre cuidados maternos e neonatos desempenha um papel 

crucial na redução da mortalidade neonatal, destacando a importância de estratégias de 

promoção e prevenção em saúde para garantir a saúde e a qualidade de vida das gestantes e de 

seus bebês. Nesse contexto, as práticas do enfermeiro na educação em saúde surgem como uma 

estratégia essencial de cuidado, promovendo um empoderamento das gestantes por meio de 

informações claras e direcionadas (BRASIL, 2019; NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2019). 

O início precoce das consultas de pré-natal, uma prática fortemente recomendada, é 

fundamental para oferecer uma assistência qualificada e minimizar os riscos gestacionais. O 

enfermeiro, ao atuar na condução dessas consultas, desempenha um papel-chave no 

acompanhamento do desenvolvimento saudável da gestação e na identificação precoce de 

alterações que podem gerar complicações (BRASIL, 2022a). 

Ademais, a atuação do enfermeiro promove o fortalecimento do vínculo entre a família 

e os profissionais de saúde, o que assegura maior fortalecimento do vínculo entre a família e os 

profissionais de saúde, o que assegura maior adesão ao acompanhamento e facilita o acesso a 

cuidados especializados quando necessário. Essa abordagem contribui para a continuidade do 

cuidado e para a adesão das famílias às recomendações terapêuticas e amplia o acesso a 

cuidados especializados conforme necessário (Governo do Rio Grande do Sul, 2024). 

No Brasil, o Ministério da Saúde recomenda que as gestantes devem iniciar o pré-natal 

no primeiro trimestre gestacional, com realização mínima de seis consultas, que devem ser 

realizadas na maternidade onde o parto ocorrerá e/ou na Atenção Primária à Saúde (APS), 

considerada porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS) (Andrade; Silva, 2020). 

As gestantes de risco habitual, sem complicações significativas, geralmente são 

acompanhadas na APS, onde recebem orientações e cuidados básicos. Já as gestantes de risco 

intermediário ou alto, que apresentam complicações gestacionais, necessitam de um cuidado 
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compartilhado entre a APS e a Atenção Ambulatorial Especializada (AAE) ou Atenção 

Hospitalar (AH) (BRASIL, 2022b). 

Nesse contexto, a Unidade Básica de Saúde (UBS) deve ser a porta de entrada 

preferencial da gestante, pois é o ponto de atenção estratégico mais indicado para atender e 

acolher a mulher em todo o período gravídico-puerperal, assegurando o bem-estar da mãe, do 

pai e do bebê, além de facilitar a interação com a equipe, ajudando a criar um vínculo sólido 

entre a família e o serviço de saúde. Cabe à equipe multiprofissional iniciar as ações referentes 

à linha de cuidado materno-infantil, incluindo atividades essenciais de educação em saúde 

(BRASIL, 2022a). 

A educação em saúde, enquanto estratégia de cuidado, é um conjunto de atividades 

realizadas pela equipe multiprofissional que tem como público-alvo a sociedade e que objetiva 

estimular a população a refletir sobre sua saúde, adotar hábitos que promovam seu bem-estar, 

realizar mudanças e incorporar novos hábitos para solução e melhoria de seus problemas de 

saúde, não pela imposição do saber técnico-científico, mas pela compreensão de que ele é um 

sujeito ativo da sua própria saúde (Do Vale et al., 2021) 

No contexto gestacional, estas ações são cruciais para a promoção do autocuidado, a 

redução de riscos e a melhoria dos desfechos maternos e neonatais. Apesar disso, algumas 

gestantes apresentam dificuldades no entendimento do processo gravídico-puerperal, dos 

direitos e das questões relacionadas ao parto e cuidados ao recém-nascido. Nesse contexto, as 

ações de educação em saúde visam contribuir para a melhoria do cuidado no período 

gestacional, visto que promovem o conhecimento e previnem os riscos gestacionais, a fim de 

possibilitar o desenvolvimento de uma relação simbiótica saudável entre o binômio mãe-feto 

(Herval et al., 2019; Sales et al., 2019.) 

Durante o pré-natal, os enfermeiros possuem papel central no acompanhamento de 

gestantes, particularmente no âmbito da APS, possuem contato direto com as gestantes, o que 

gera uma maior abertura para o diálogo e confiança das mesmas, facilitando o processo de 

educação em saúde que contribui para a esclarecimento de dúvidas, multiplicação de 

conhecimentos e, consequentemente, para promover o autocuidado antes, durante e após o 

parto. Esse compartilhamento de informações é de grande valia para o aperfeiçoamento e 

compreensão do processo gravídico-puerperal e pode ser feito por meio de discussões grupais, 

tecnologias educacionais, palestras, dinâmicas, instruções individualizadas, entre outros 

(Andrade; Silva, 2020; Silva et al., 2019). 

Para que a educação em saúde no pré-natal seja efetiva, as práticas de atenção 

humanizada precisam ser adotadas, sobretudo o respeito e a valorização das experiências da 
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mulher. Essas ações realizadas pelo enfermeiro devem permitir uma assistência humanizada e 

ampla, a fim de que as gestantes compreendam todo o processo de modificações físicas, 

psicológicas, hormonais e sociais que ocorrem durante a gestação; além de que sejam capazes 

de adotar atitudes que garantam a saúde e qualidade de vida (Andrade; Silva, 2020; Martins et 

al, 2024). 

As ocorrências de desfechos gestacionais desfavoráveis estão frequentemente 

relacionadas à ausência de ações educativas durante o pré-natal. Gestantes adolescentes, em 

comparação às adultas, apresentam maior incidência de complicações obstétricas, como parto 

prematuro e baixo peso ao nascer. Esses desfechos são associados a fatores como menor 

escolaridade e a realização de menos de seis consultas de pré-natal, evidenciando uma lacuna 

na educação em saúde voltada para esse público (Costa, Nathália; Silva e Silva; Cunha, Katiane, 

2020). 

Apesar da reconhecida importância do papel dos enfermeiros na educação em saúde, há 

lacunas na literatura quanto às práticas específicas realizadas e à sua efetividade em diferentes 

contextos de cuidado (Ayraler, Arzu; Tosun, Şebnem; Özkök, Senem, 2023). Identificar e 

compreender essas práticas é fundamental para subsidiar a melhoria dos serviços de saúde e 

fortalecer as estratégias de cuidado baseadas em evidências, promovendo um acompanhamento 

mais humanizado e qualificado às gestantes. Assim, esta revisão integrativa busca reunir e 

analisar as evidências disponíveis sobre as práticas educativas dos enfermeiros durante a 

gestação, contribuindo para o desenvolvimento de diretrizes e intervenções que otimizem a 

assistência à saúde materna. 

Portanto, este estudo se justifica pela sua contribuição direta para subsidiar os 

enfermeiros na implementação de estratégias educativas direcionadas às gestantes, a fim de 

favorecer a mudança de comportamento e o melhor desfecho para o binômio mãe-feto. Nesse 

contexto, este estudo tem por objetivo identificar as práticas do enfermeiro na educação em 

saúde como estratégia de cuidado no período gestacional. 
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2. MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual foi realizada por meio de cinco 

etapas, a saber: 1. Identificação do tema e da questão da pesquisa; 2. Busca na literatura 

(amostragem); 3. Coleta de dados (categorização dos estudos); 4. Avaliação dos estudos 

incluídos; 5. Interpretação dos resultados (Whittemore; Knafl; 2005). 

A estratégia PICo (P – População: gestantes; I – Fenômeno de interesse: práticas do 

enfermeiro na educação em saúde; e Co – Contexto: cuidado no período gestacional) foi 

utilizada para formulação da pergunta de pesquisa: Quais as práticas do enfermeiro na educação 

em saúde como estratégia do cuidado durante o período gestacional? 

A busca na literatura ocorreu em outubro de 2024 por meio do acesso remoto Virtual 

Private Network (VPN) ao Portal Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine 

(Pubmed), Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Scopus, 

Cochrane Library e Embase; e nas bibliotecas virtuais Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os descritores utilizados na busca estão indexados no Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH) (Quadro 1). 

 
Quadro 1 - Descritores utilizados na busca nas bases de dados e bibliotecas virtuais. Recife, PE, Brasil, 

2024. 

Estratégia PICo Descritores 

P (População) Gestantes (“Pregnancy” 

“Pregnancies”) 

OR “Gestation” OR 

I (Fenômeno de interesse) Práticas do enfermeiro 

na educação em saúde 

(“Health Education” OR “Education, 

Health” OR “Health Promotion” OR 

“Health Promotions” OR “Promotion of 

Health” OR “Promotion, Health” OR 

“Promotions,  Health”  OR  “Prenatal 

Education”) 

Co (Contexto) Cuidado 

gestacional 

no período (“Nursing Care” OR “Care, Nursing” OR 

“Nursing” OR “Prenatal Care” OR 

“Antenatal Care” OR “Care, Antenatal” 

OR “Care, Prenatal”) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Para o cruzamento dos descritores, utilizou-se os operadores booleanos AND e OR para 

combinação aditiva e restritiva dos termos, com a seguinte estratégia de busca testada na 

Pubmed e adaptada para as demais bases de dados/bibliotecas virtuais: (“Nursing Care” OR 

“Care, Nursing” OR “Nursing” OR “Prenatal Care” OR “Antenatal Care” OR “Care, Antenatal” 

OR “Care, Prenatal”) AND (“Health Education” OR “Education, Health” OR “Health 

Promotion” OR “Health Promotions” OR “Promotion of Health” OR “Promotion, Health” OR 

“Promotions, Health” OR “Prenatal Education”) AND (“Pregnancy” OR “Gestation” OR 

“Pregnancies”). 

Destaca-se que na biblioteca virtual SciELO e na BVS também foram utilizadas as 

estratégias de busca em português e espanhol. Em todas as bases de dados e bibliotecas virtuais 

foi selecionado o campo All fields. 

Os critérios de inclusão foram: estudos primários ou relatos de experiência que 

respondiam à pergunta de pesquisa, em qualquer idioma e que foram publicados nos últimos 

oito anos. Foram considerados desenhos de estudos experimentais e quase-experimentais, 

estudos observacionais analíticos, estudos observacionais descritivos, estudos qualitativos. 

Foram excluídos: teses, artigos de revisão, dissertações, monografias, resumos em anais, 

editoriais, cartas ao editor, resumos de congressos/conferências, protocolos e os duplicados. 

Durante a busca das evidências científicas, os estudos foram exportados para o software 

EndNote®, onde foram removidos os estudos duplicados. Em seguida, os dados foram 

exportados para o aplicativo Rayyan®, para também verificar a existência de estudos 

duplicados, bem como auxiliar no arquivamento, organização e seleção. Através deste 

aplicativo, foram lidos os títulos e os resumos por dois pesquisadores independentes, com 

seleção criteriosa dos artigos segundo os critérios de elegibilidade. Um terceiro revisor 

solucionou as discordâncias, assegurando a consistência do processo. Após a triagem dos títulos 

e resumos, foi realizada a leitura integral dos estudos selecionados. 

A extração dos dados foi realizada utilizando um instrumento de coleta elaborado pelas 

autoras (Apêndice A). Esse instrumento incluiu itens como identificação do artigo, autores, ano 

de publicação, periódico, desenho do estudo, objetivo, nome do instrumento, população-alvo, 

características do instrumento, principais resultados e conclusões. Os dados extraídos foram 

sistematizados em um quadro, estruturado de acordo com o objetivo desta revisão. 

Quanto ao nível de evidência, os estudos foram avaliados segundo a proposta de Melnyk 

e Fineout-Overholt (2011), que os classifica de acordo com o sistema hierárquico em sete 

níveis: I- Revisão Sistemática ou Metanálise; II- Estudo randomizado controlado; III- Estudo 

controlado sem randomização; IV- Estudo caso-controle ou de coorte; V- Revisão sistemática 
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de estudos qualitativos; VI- Estudo qualitativo ou descritivo; e VII- Opinião ou consenso. 

Ademais, a avaliação do rigor metodológico foi realizada por meio da aplicação do instrumento 

adaptado do Critical Appraisal Skills Programne (CASP) para cada tipo de estudo. 
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3. RESULTADOS 

 

A busca realizada nas bases de dados e bibliotecas virtuais resultou em 4.994 estudos 

identificados. Após a remoção de 1.227 estudos duplicados, 3.767 foram selecionados para a 

triagem de títulos e resumos. Destes, 3.609 publicações foram excluídas por não atenderem aos 

critérios de elegibilidade. Em seguida, 158 estudos foram lidos na íntegra, dos quais 131 foram 

excluídos porque não responderam à pergunta de pesquisa. Assim a amostra final foi composta 

por 27 artigos (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos estudos da revisão integrativa segundo o Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Recife, PE, Brasil, 2025. 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: As autoras (2025) 

I 

d 

e 

n 

t 

i 

f 

i 

c 

a 

ç 

ã 

o 

Publicações nas bases de 

dados: Scopus (1.489), BVS 

(2.113), CINAHL (224), 

Cochrane Library (1), 

Embase (654), Scielo (7), 

PUBMED (506) 

(n= 4.994) 

 

 

S 

e 

l 

e 

ç 

ã 

o 

Publicações restantes para leitura 

de títulos e resumos 

(n= 3.767) 

Publicações selecionadas para 

leitura na íntegra 

(n= 158) 

I 

n 

c 

l 

u 

s 

ã 

o 

 

Artigos incluídos na revisão 
integrativa 

(n= 27) 

Artigos excluídos após leitura na 

íntegra 

(n= 131) 

* Os artigos foram excluídos por 

não responderem à pergunta de 

pesquisa. 

Artigos excluídos após a leitura 

de títulos e resumos 

(n= 3.609) 

 

Artigos duplicados e removidos 

(n= 1.227) 
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Os estudos estavam escritos no idioma inglês (n=21; 78,00%), português (n=6; 22,00%) 

e nenhum em espanhol (n=0; 0%); e foram publicados no Brasil (n=8; 29,00%), nos Estados 

Unidos da América (EUA) (n=5; 18,00%), na China (n=3; 11,10%), na Coreia do Sul (n=1; 

3,80%), na Turquia (n=4; 15,00%), na Indonésia (n=1; 3,80%), na Nigéria (n=1; 3,80%), em 

Omã (n=1; 3,80%), no Egito (n=1; 3,80%), no Japão (n=1; 3,80%) e, por fim, na Malásia (n=1; 

3,80%). Os anos de 2022 e 2023 foram os mais predominantes quanto às publicações referentes 

à questão desta pesquisa, o que juntos correspondem a 37,00% dos artigos. Em relação ao 

desenho do estudo, destacam-se as pesquisas quase-experimentais (n=11; 37,00%). 

Todos os estudos tiveram como público alvo mulheres no período gestacional 

(n=27;100,00%). Quanto ao local do estudo, a maioria foi realizada em hospitais, 

principalmente no que tange aos estudos internacionais (n=15; 55,50%%), no contexto das 

consultas de enfermagem do pré-natal (n=15; 55,50%). O nível de evidência que mais se 

destacou foi o III (n=11; 37,00%), o qual corresponde aos estudos advindos de evidências 

obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem randomização. Em relação às práticas 

educativas e aos recursos utilizados, destaca-se a orientação sobre cuidados gerais com o recém- 

nascido, com a amamentação e com o parto, que juntos correspondem a 81,40% das 

publicações. Os recursos educacionais mais utilizados durante a implementação das ações 

educativas foram folhetos, manuais, slides e vídeos. 

Destaca-se que muitos artigos foram selecionados para a leitura na íntegra, porque, 

nestes casos, títulos e resumos não foram suficientes para verificar se estavam dentro do critério 

de inclusão da pesquisa, além disso, por vezes, os resumos dos estudos estavam indisponíveis, 

não existindo dados suficientes para o selecionar para a próxima etapa da seleção naquela 

ocasião. 

Para facilitar a compreensão dos achados, foi construído um quadro sinóptico com as 

informações dos estudos da amostra (Quadro 2). 
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Quadro 2 - Síntese dos artigos da amostra da revisão integrativa. Recife, PE, Brasil, 2025. 
 

TÍTULO/ 

PAÍS/ ANO/ AUTOR 

OBJETIVO MÉTODO/ 

NÍVEL DE 

EVIDÊNCIA 

PRÁTICAS DO 

ENFERMEIRO/ 

CONCLUSÃO RECURSOS 

UTILIZADOS 

Antenatal Education on 

Pregnant Adolescents in 

Turkey Prenatal 

Adaptation, Postpartum 

Adaptation,  and 

Newborn  Perceptions 

/Turquia/2017 (Aba, 

Yılda Arzu; Kömürcü, 

Nuran). 

Avaliar o efeito da 

educação pré-natal na 

adaptação pré-natal e 

pós-parto e nas 

percepções do recém- 

nascido entre gestantes 

adolescentes. 

Ensaio clínico 

randomizado/ 

Nível II. 

Utilizaram práticas 

educativas   e   de 

aconselhamento pré- 

natal, com foco em 

adaptação ao pré e pós- 

parto para adolescentes, 

abordando exercícios, 

nutrição,  exames, 

mudanças gestacionais e 

desenvolvimento fetal. O 

grupo intervenção 

recebeu orientação 

presencial e individual, 

enquanto o grupo 

controle  participou 

apenas de consultas de 

rotina. 

As adolescentes 

submetidas à intervenção 

apresentaram menos 

complicações e melhor 

adaptação durante a 

gravidez e o pós-parto. 

Manuais, folhetos, 

slides e CDs. 

Educação em saúde para 

gestantes: a busca pelo 

empoderamento 

materno no ciclo 

gravídico- 

puerperal/Brasil/2019 

(Silva, Vanessa, et al). 

Descrever o 

desenvolvimento de 

estratégias educativas 

utilizadas em um grupo 

educativo para 

gestantes. 

Estudo descritivo/ 

Nível VI. 

Orientações sobre saúde 

bucal, alimentação, 

exercícios, aleitamento, 

parto, cuidados com o 

recém-nascido e pré- 

natal, utilizando rodas de 

conversa para explorar 

conhecimentos prévios e 

Contribuiu com a 

melhora do 

conhecimento e com o 

empoderamento das 

gestantes. 

Cartazes e imagens 

foram empregados 

para apoio às 

atividades. 
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esclarecer dúvidas, além 

de dinâmicas em grupo. 

  

Effect of educational 

video on newborn care 

for the knowledge of 

pregnant and 

postpartum women and 

their 

families/Brasil/2021 

(Sousa, Leilane et al). 

Avaliar o efeito do 

vídeo educativo sobre 

cuidados ao recém- 

nascido para o aumento 

do conhecimento de 

gestantes, puérperas e 

familiares. 

Estudo quase 

experimental/ 

Nível III. 

Orientações sobre 

cuidados gerais com o 

recém-nascido; 

Esclarecimento  de 

dúvidas. 

Aumento do 

conhecimento  das 

gestantes e correção ou 

minimização   de 

informações 

inadequadas que   as 

mesmas possuíam antes 

da intervenção. 

Vídeo educativo. 

Efeitos de uma 

tecnologia educativa na 

autoeficácia   para 

amamentar e na prática 

do aleitamento materno 

exclusivo/Brasil/2018 

(Javorski, Marly et al). 

Avaliar os efeitos do 

uso do flipchart (álbum 

seriado) na 

autoeficácia materna 

na amamentação e seus 

efeitos no Aleitamento 

Materno Exclusivo 

(AME) nos dois 

primeiros meses de 

vida das crianças. 

Estudo randomizado 

controlado/ 

Nível II. 

Os enfermeiros 

utilizaram um álbum 

seriado no grupo 

intervenção para orientar 

sobre prevenção de 

fissuras e ingurgitamento 

mamário, causas do 

choro, sinais de saciedade 

do bebê que mama 

exclusivamente  e 

promover mensagens 

positivas  sobre 

amamentação. O grupo 

controle recebeu apenas 

consultas pré-natais de 

rotina. 

A autoeficácia materna 

para amamentar foi 

maior no grupo 

intervenção, bem como a 

probabilidade de AME. 

Álbum seriado. 

Efetividade de jogo 

educativo para 

gestantes: conhecimento 

Comparar o 

conhecimento das 

gestantes sobre seus 

Estudo com abordagem 

quantitativa/ 

Nível VI. 

Orientações sobre boas 

práticas durante o parto 

para grupo de gestantes 

Houve melhora 

significativa  no 

conhecimento das 

Cartas com imagens e 

frases, e jogo 

educativo. 
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agregado e vivência das 

mulheres/Brasil/2022 

(D’avila, Carla et al). 

direitos antes e após a 

aplicação do jogo e 

conhecer como foi para 

elas a experiência. 

 
sobre direitos da gestante 

durante o pré-parto, 

trabalho de parto e pós- 

parto. 

gestantes após a 

intervenção. 

 

Effects of a Web-Based 

Antenatal Care System 

on Maternal Stress and 

Self-Efficacy During 

Pregnancy: A Study in 

Taiwan/China/2018 

(Tsai, Yi-Jing et al). 

Investigar a eficácia de 

um programa pré-natal 

baseado na web sobre 

cuidados, educação, 

estresse relacionado à 

gravidez, autoeficácia 

geral e satisfação com 

os cuidados pré-natais. 

Estudo quase 

experimental/ 

Nível III. 

Fornecimento      de 

educação    pré-natal, 

abordando tópicos como 

exames,   mudanças 

fisiológicas, 

desenvolvimento fetal, 

nutrição, amamentação, 

alívio de desconfortos, 

depressão materna   e 

cuidados pós-natais. Para 

o grupo experimental, 

foram utilizados diários 

de autogestão  para 

monitorar peso, pressão 

arterial,  frequência 

cardíaca,  movimentos 

fetais e contrações. O 

grupo controle recebeu 

apenas consultas pré- 

natais de rotina. 

As gestantes submetidas 

ao experimento, 

demonstraram menos 

estresse na gestação e 

maior satisfação com os 

cuidados e orientações 

pré-natais recebidas no 

programa, além de ter 

havido uma maior 

autoeficácia  para 

amamentação. 

Programa online 

instalado em 

smartphones para o 

grupo experimental. 

Effects  of  health 

education intervention 

at gestation period on 

pregnancy outcome of 

diabetes   mellitus 

patients/China/2017 

(Liu, Jinglan;  Xie, 

Xianjing; Guo, Yuna). 

Observar e analisar o 

impacto da intervenção 

de educação em saúde 

nos desfechos 

gestacionais  de 

gestantes com Diabetes 

Mellitus Gestacional 

(DMG) 

Estudo experimental 

controlado 

randomizado/ 

Nível II. 

O grupo de estudo 

recebeu educação em 

saúde sobre DMG, com 

abordagem da 

patogênese, sintomas 

clínicos, regime de 

tratamento e precauções; 

Orientações a respeito de 

caminhadas, exercícios, 

O grupo de estudo 

obteve melhora no 

controle da glicemia,  

mudança no estilo de 

vida e no conhecimento 

em relação à diabetes 

gestacional. 

Manuais educativos e 

palestras. 
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monitoramento e 

aplicação de insulina. O 

grupo controle recebeu 

apenas consultas pré- 

natais de rotina. 

  

Grupo de gestantes de 

alto risco como 

estratégia de educação 

em saúde/Brasil/2019 

(Alves, Francisca et al). 

Compreender a 

importância do grupo 

no processo de cuidado 

de enfermagem à 

gestante de risco. 

Estudo de natureza 

descritiva   com 

abordagem qualitativa/ 

Nível VI. 

Criação de grupo de 

gestantes para exposição 

de conhecimentos 

prévios  sobre 

reconhecimento dos 

sinais de identificação do 

trabalho de parto e boas 

práticas adotadas durante 

o trabalho de parto; 

Reflexão e 

esclarecimento de 

dúvidas. 

Após a intervenção, 

houve uma maior 

aproximação das 

gestantes com  a 

enfermeira, 

esclarecimento de 

dúvidas e aumento no 

conhecimento. 

Sessão educativa oral. 

Integrating a Nurse- 

Midwife-Led Oral 

Health Intervention 

Into/Estados 

Unidos/2017 (Adams, 

Sally H et al). 

Determinar se as 

mulheres que recebem 

uma intervenção 

educacional breve, de 

baixo custo e 

sustentável intitulada 

Centering Pregnancy 

Oral Health Promotion 

melhorou clinicamente 

a saúde bucal em 

comparação com as 

mulheres que recebem 

os cuidados padrão do 

Centering Pregnancy. 

Estudo controlado não 

randomizado/ 

Nível III. 

O grupo intervenção 

recebeu a aplicação de 

um programa com 

abordagens sobre a 

importância da saúde 

bucal materna, problemas 

comuns de saúde bucal, 

segurança e importância 

do atendimento 

odontológico durante a 

gravidez; Orientação 

prática de escovação 

adequada dos dentes. O 

grupo controle recebeu 

apenas consultas pré- 

natais de rotina. 

Após a intervenção, as 

gestantes apresentaram 

melhoras no nível de 

placa bacteriana e no 

sangramento gengival, 

bem como no autorrelato 

da saúde bucal se 

comparado ao grupo 

controle. 

Ilustrações e kits de 

higiene. 
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Oficinas educativas 

sobre vínculo com o feto 

durante a gestação um 

ensaio 

clínico/Brasil/2021 

(Costa, Priscila et al). 

Verificar   se   a 

participação em 

oficinas educativas 

aumenta o vínculo com 

o feto e influencia a 

adoção de práticas de 

interação com o bebê 

gestantes. 

Ensaio clínico 

randomizado/ 

Nível II. 

O grupo experimental 

recebeu    oficinas 

educativas sobre vínculo 

da mãe com o feto, 

puerpério,  parto   e 

amamentação; 

Orientações   sobre  o 

desenvolvimento   dos 

cinco sentidos do bebê na 

gestação  e    como 

interagir. O   grupo 

controle recebeu apenas 

consultas pré-natais de 

rotina. 

Houve aumento da 

prática de interação com 

o feto por parte das 

gestantes em ambos os 

grupos, bem como da 

construção de vários 

saberes. 

Cadernos 

informativos, 

dinâmicas e vídeos. 

Pregnant teenagers' 

group contributions to 

prenatal 

care/Brasil/2016 

(Queiroz, Maria et al). 

Descrever como as 

mudanças no cuidado 

de enfermagem no pré- 

natal na 

implementação do 

grupo de gestantes 

adolescentes. 

Estudo descritivo com 

abordagem qualitativa/ 

Nível VI. 

Palestras em grupo para 

gestantes adolescentes 

sobre queixas comuns na 

gestação, alimentação 

saudável, via de parto, 

sinais de parto, 

amamentação e cuidados 

com o recém-nascido. 

As palestras 

contribuíram para um 

melhor vínculo com as 

enfermeiras e entre as 

adolescentes, além de 

maior segurança para 

expor sentimentos e 

necessidades que 

resultaram em motivação 

e interesse pela gravidez 

e pelo cuidado de si. 

Houve o aumento da 

confiança das gestantes 

nos cuidados dos seus 

bebês. 

Palestra com 

exposição oral. 

Impact of Prenatal 

Education on 

Breastfeeding Initiation 

Among  Low-Income 

Determinar se as 

participantes do 

programa de educação 

pré-natal Baby Talk 

Estudo de coorte 

retrospectivo/ 

Nível IV. 

Palestras com sessões 

sobre saúde na gravidez, 

trabalho de parto e parto, 

alimentação,  cuidados 

As participantes foram 

mais propensas a iniciar 

a  amamentação  e 

Vídeos, 

demonstrações e 

atividades práticas. 
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Women/Estados 

Unidos/2020 (Ahlers- 

Schmidt, Carolyn r; 

Okut, Hayrettin; 

Dowling, Jolynn). 

eram mais propensas a 

iniciar a amamentação 

do que as não 

participantes. 

 
infantis e saúde pós- 

parto. 

amamentar do que as não 

participantes. 

 

Simulation-based 

childbirth education for 

Chinese primiparas A 

pilot randomized 

controlled 

trial/China/2021(Dai, 

Lijing et al). 

Avaliar a eficácia e 

viabilidade da 

educação para o parto 

baseada em simulação 

sobre reduzir o medo 

do parto de primíparas 

chinesas. 

Ensaio clínico 

randomizado/ 

Nível II. 

O grupo intervenção 

recebeu palestras e 

simulações sobre 

conhecimento básico de 

parto, sinais do início do 

trabalho de parto, 

preparação para o 

primeiro estágio do parto. 

A taxa de cesária foi 

menor no grupo que 

sofreu a intervenção. As 

mulheres relataram se 

sentir mais confiantes e 

com menos medo para 

dar à luz. 

Palestras, slides, 

apostilas e 

simulações. 

Two-Way Short 

Message Service (SMS) 

Communication  May 

Increase Pre-Exposure 

Prophylaxis 

Continuation   and 

Adherence   Among 

Pregnant  and 

Postpartum Women in 

Kenya/ Estados 

Unidos/2020 (Pintye, 

Jillian et al). 

Comparar a frequência 

de continuação da 

PrEP  e  adesão 

autorreferida antes e 

após a introdução do 

programa de SMS; 

Identificar questões e 

preocupações entre os 

novos iniciadores da 

PrEP   analisando 

qualitativamente 

transcrições de SMS. 

Estudo quase 

experimental/ 

Nível III. 

Conselhos sobre adesão e 

continuação da Profilaxia 

Pré-exposição ao HIV 

(PrEP), tempo de uso, 

efeitos colaterais e 

planejamento familiar. 

A intervenção ajudou as 

gestantes a entenderem e 

aderirem melhor a PrEP, 

além de terem duas vezes 

mais chances de aderir à 

PrEP do que as gestantes 

que não participaram da 

intervenção. 

Mensagens via SMS. 

The impact of prenatal 

education based on the 

Roy adaptation model 

on gestational 

hypertension, 

Analisar o impacto da 

educação pré-natal na 

hipertensão 

gestacional, adaptação 

à  gravidez  e  nos 

Estudo quase 

experimental/ 

Nível III. 

O grupo de estudo 

recebeu educação em 

saúde através de rodas de 

conversa, para educação 

em   saúde sobre 

As gestantes que 

estavam no grupo de 

estudo tiveram pré- 

eclâmpsia mais leve, 

além de desenvolverem 

Cartilha educativa e 

sessões de exposição 

oral. 
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adaptation to pregnancy 

and pregnancy 

outcomes/Turquia/2019 

(Amanak, Keziban; 

Sevil, Umran; Karacam, 

Zekiye). 

desfechos maternos e 

neonatais. 

 
mudanças de 

comportamentos 

propostas  a   serem 

alcançadas até a próxima 

visita, que melhorassem a 

adaptação das gestantes à 

gravidez  e   ao 

adoecimento durante a 

gravidez. O   grupo 

controle   recebeu 

cuidados pré-natais de 

rotina. 

menos a forma grave e 

terem menor tempo de 

permanência no hospital, 

assim como seus bebês. 

 

Delivering the Thinking 

Healthy Programme as 

a universal group 

intervention integrated 

into routine antenatal 

care: a randomized- 

controlled pilot study/ 

Turquia/ 2023 (Boran, 

Perran et al). 

Avaliar a viabilidade e 

aceitação de uma 

intervenção que 

emprega estratégias de 

terapia cognitivo- 

comportamental para 

gestantes. 

Estudo randomizado 

controlado/Nível II. 

O grupo intervenção 

recebeu sessões online 

abordando 

psicoeducação, 

gerenciamento de 

problemas, saúde e bem- 

estar pessoal; vínculo 

mãe-bebê, reativação de 

relacionamentos; 

informações básicas 

sobre gravidez e parto. O 

grupo controle recebeu 

consultas pré-natais 

online. 

Houve um aumento da 

autoconfiança e 

autoeficácia, criação de 

compartilhamento de 

experiências entre as 

gestantes, diminuição da 

ansiedade e estresse, 

principalmente no grupo 

intervenção. 

Power-point, imagens 

online, e sessão 

educativa oral. 

Piloting Smartphone 

Application to Improve 

Mother’s Knowledge of 

Proper Neonatal Care in 

Indonesia/Indonésia/20 

22 (Yugistyowati, 

Anafrin et al). 

Testar um aplicativo 

para smartphones para 

avaliar a eficácia na 

melhoria do 

conhecimento de 

mulheres   grávidas 

Estudo quase- 

experimental/Nível III. 

Criação e 

desenvolvimento de um 

aplicativo digital e 

folhetos sobre cuidados 

neonatais para o grupo 

intervenção. O grupo 

controle recebeu apenas 

Tanto o aplicativo para 

smartphone quanto o 

livreto foram eficazes 

em aumentar o 

conhecimento das 

gestantes. 

Aplicativo de 

smartphone e livreto. 
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indonésias sobre 

cuidados neonatais. 

 
livretos com conteúdo 

semelhante ao do 

aplicativo. 

  

Effects of Two Group 

Prenatal Care 

Interventions on Mental 

Health: An RCT/ 

Estados Unidos/ 2024 

(Gennaro, Susan et al). 

Avaliar o impacto de 

uma intervenção 

baseada em terapia 

cognitivo- 

comportamental (TCC) 

na  ansiedade, 

depressão,   estresse, 

crenças sobre um estilo 

de vida saudável e 

comportamentos 

saudáveis em pessoas 

grávidas. 

Ensaio clínico 

randomizado/ Nível II.  

Realizadas sessões com 

as gestantes da 

intervenção baseadas em 

terapia cognitivo- 

comportamental (TCC) 

sobre enfrentamento, 

pensamento positivo, 

autoestima, resolução de 

problemas, metas e 

educação em saúde sobre 

exercícios, amamentação 

e nutrição. O grupo 

controle  recebeu 

panfletos sobre gravidez, 

exercícios, amamentação 

e nutrição. 

Houve redução na 

ansiedade, depressão e 

estresse e aumento nas 

crenças e 

comportamentos   de 

saúde no grupo 

intervenção. 

Panfletos e palestras 

em grupo. 

A Randomized 

Controlled Clinical 

Trial of Prenatal Oral 

Hygiene Education in 

Pregnancy-Associated 

Gingivitis/Estados 

Unidos/2023 (Geurs, 

Nicolaas C et al). 

Determinar se uma 

intervenção de saúde 

bucal melhorou a 

inflamação gengival 

em mulheres grávidas 

com gengivite 

moderada a grave. 

Ensaio clínico 

randomizado 

controlado/ Nível I 

Instruções de higiene 

oral, vídeo educacional e 

kit com escova de dentes 

elétrica, creme dental e 

fio dental para o grupo 

intervenção. Para o 

grupo controle, houve 

instruções de higiene 

oral, um kit com escova 

de dentes manual, creme 

dental e fio dental. 

Os grupos de 

intervenção mostraram, 

desde o primeiro mês, 

reduções significativas 

na  gengivite, 

sangramento gengival e 

placa bacteriana, além de 

melhora acentuada na 

saúde oral. 

Vídeo educacional, 

materiais de higiene 

oral. 

Effect of goal-oriented 

prenatal education on 

Avaliar os efeitos da 

educação pré-natal na 

Estudo quase- 

experimental/Nìvel III. 

O grupo intervenção 

recebeu  educação em 

O conhecimento das 

mulheres aumentou após 

Uso de flip chart com 

imagens e palavras. 
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birth preparedness, 

complication readiness 

and  institutional 

delivery among semi- 

urban pregnant women 

in Nigeria: A quasi- 

experimental 

study/Nigéria/2023 

(Akinwaare, Margaret; 

Oluwatosin, 

Oyeninhun). 

preparação para o 

parto   e   para 

complicações de 

mulheres grávidas e no 

parto institucional em 

unidades de saúde 

primárias selecionadas 

em áreas semi-urbanas 

de Ibadan, Nigéria. 

 
saúde sobre prováveis 

problemas de saúde 

durante a gravidez que 

exigem uma ida rápida 

para a unidade de saúde e 

sinais de perigo 

obstétrico. O grupo 

controle recebeu 

consultas pré-natais de 

rotina. 

a intervenção, 

principalmente sobre 

sinais de perigo 

obstétrico. 

 

Development, 

feasibility  and 

acceptability of a self- 

efficacy-enhancing 

smartphone application 

among pregnant women 

with gestational 

diabetes mellitus: 

single- arm pilot clinical 

trial/Omã/2022 

(Hashmi, Iman et al). 

Documentar o 

processo de 

concepção, 

desenvolvimento e 

teste da viabilidade e 

aceitabilidade do 

SEESPA. 

Estudo randomizado 

controlado/Nível II. 

Implementação de um 

aplicativo com 

informações    sobre 

diabetes  gestacional 

(DMG),  complicações 

maternas e neonatais, 

prevenção, mudanças de 

estilo de     vida, 

alimentação  saudável, 

atividades    físicas, 

definição de metas e 

mensagens 

motivacionais. 

As gestantes apreciaram 

o aplicativo e o 

consideram um fator 

motivador para usar o 

aplicativo, sugerindo um 

interesse das 

participantes em 

melhorar seus 

comportamentos de 

autocuidado. 

Aplicativo digital. 

Pré-natal coletivo 

mediado por tecnologia 

educativa: percepção de 

gestantes/Brasil/2024 

(Backes, Dirce et al). 

Conhecer a percepção 

de gestantes sobre o 

pré-natal coletivo 

mediado por 

tecnologia educativa, à 

luz do pensamento da 

complexidade. 

Pesquisa qualitativa, 

exploratória e 

descritiva/Nível VI. 

Criação e uso de um 

fluxograma chamado 

“pré-natal da Cátia”, que 

aborda a importância do 

pré-natal, exames, 

consultas e direitos.  

Houve estímulos à 

participação e 

compartilhamento de 

Melhora do processo de 

autorreflexão e 

autoconhecimento, bem 

como do 

empoderamento e 

autonomia da gestante. 

Banner e dinâmica 

grupal. 
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experiências. 
  

Pregnancy  school 

education program in 

mother friendly training 

and research hospital 

impact on stress and 

anxiety/Turquia/2023 

(Ayraler, Arzu; Tosun, 

Şebnem; Özkök, 

Senem. 

Investigar a educação 

pré-natal e sua relação 

com ansiedade e 

estresse em gestantes. 

Ensaio clínico 

randomizado bem 

delineado/Nível II. 

Educação em saúde e 

treinamento sobre 

meditação, exercícios 

respiratórios  e 

treinamento teórico e 

físico para o parto para o 

grupo intervenção. O 

grupo controle recebeu 

consultas pré-natais de 

rotina. 

Não houve diferenças 

significativas após a 

intervenção entre o 

grupo intervenção e 

controle. 

Palestras orais, 

folhetos, 

apresentações  de 

slides e 

demonstrações 

práticas. 

Effect of antenatal 

education on pregnant 

women`s knowledge, 

attitude and preferences 

of delivery 

mode/Egito/2024 (El- 

shrqawy, Eman; 

Elnemer, Amina; 

Elsayed, Hanan). 

Avaliar o efeito da 

educação pré-natal no 

conhecimento, atitude 

e preferências das 

mulheres grávidas 

sobre o modo de parto. 

Estudo quase- 

experimental/Nível III. 

Foi criado um grupo de 

gestantes para esclarecer 

dúvidas sobre o parto 

vaginal e cesáreo, 

abordando indicações, 

riscos e vantagens. O 

grupo também discutiu 

planejamento do parto, 

exercícios, cuidados pós- 

parto e preparação para a 

chegada do bebê. Os 

enfermeiros também 

fizeram um questionário 

antes e após a 

intervenção para avaliar 

o conhecimento das 

gestantes. 

O vídeo educativo 

mostrou-se eficaz para 

aumentar o 

conhecimento dos 

participantes sobre 

cuidados com o recém- 

nascido e pode ser uma 

ferramenta útil para os 

enfermeiros em 

atividades de educação 

em saúde. 

Folhetos, material de 

aprendizagem escrito, 

imagens, vídeos e 

aplicativo digital. 

Evaluation of Infant 

Injury Prevention 

Education Provided 

during Antenatal 

Examinar os efeitos de 

longo prazo de um 

programa de 

prevenção de lesões 

Estudo quase- 

experimental/Nível III. 

O grupo intervenção 

recebeu educação sobre 

prevenção de lesões 

graves e comuns, como 

Houve impacto positivo 

na percepção das mães 

sobre prevenção de 

lesões e redução em tipos 

Exposição oral e 

vídeo educativo. 
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Classes after  Two 

Years:  A Pilot 

Prospective Cohort 

Study/Japão/2022 

(Honda, Chikako et al. 

infantis implementado 

durante o pré-natal. 

 
sufocamento, quedas, 

queimaduras e ingestão 

acidental. O grupo 

controle recebeu 

consultas pré-natais de 

rotina. 

específicos de lesões em 

crianças no grupo de 

intervenção. 

 

The Effect of Health 

Education    on 

Knowledge, Attitude 

and Practice of Folic 

Acid Supplementation 

among Periconceptional 

Women at the Health 

Clinic in  Kuala 

Lumpur/Malásia/2023 

(Idris, Norziyana et al) 

Avaliar o efeito de um 

programa de educação 

em saúde na melhoria 

do conhecimento, 

atitude e prática de 

suplementação   de 

ácido  fólico  entre 

mulheres 

periconcepcionais em 

uma  clínica 

comunitária. 

Estudo quase- 

experimental/Nível III. 

O grupo intervenção 

recebeu educação em 

saúde sobre o ácido 

fólico, incluindo dicas de 

consumo e diretrizes da 

Malásia sobre 

suplementação. O grupo 

controle participou 

apenas das consultas pré- 

natais de rotina. 

A intervenção de 

educação em saúde teve 

um impacto significativo 

e positivo no 

conhecimento, atitude e 

prática dos participantes 

em relação ao ácido 

fólico no grupo de 

intervenção quando 

comparado ao grupo de 

controle 

Vídeo educativo, 

panfletos e palestra. 

Self-Care  Mobile 

Application for South 

Korean Pregnant 

Women at Work: 

Development   and 

Usability Study/Coreia 

do Sul/2022 (Lee, 

Yaelim et al). 

Desenvolver um 

aplicativo de 

intervenção para 

dispositivos móveis 

(SPWW) para 

mulheres grávidas 

coreanas no trabalho e 

testar sua usabilidade e 

efeitos preliminares 

para aprimorar suas 

práticas de 

autocuidado. 

Estudo quase- 

experimental/Nível III. 

Educação em saúde 

através de um aplicativo 

digital, que fornecia 

informações sobre sono, 

repouso, alimentação, 

atividade física, 

gerenciamento  do 

estresse, sinais e sintomas 

do início do trabalho de 

parto, dicas sobre 

admissão hospitalar, os 

quatro estágios do 

trabalho de parto e o 

gerenciamento da dor 

durante o parto. 

O aplicativo contribuiu 

para melhorar as 

práticas de autocuidado 

das gestantes em relação 

à atividade física, 

hidratação 

Aplicativo digital. 

Fonte: As autoras (2025) 
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As práticas do enfermeiro na educação em saúde como estratégia de cuidado no período 

gestacional acontecem por meio de orientações a respeito dos cuidados gerais com o recém- 

nascido, parto, trabalho de parto e pós-parto; da amamentação, dos direitos da gestante e dos 

hábitos de vida saudáveis e incentivo ao exercício físico; do aconselhamento em saúde bucal, 

adesão à profilaxia pré-exposição ao vírus HIV e sobre a importância do pré-natal. 

A maioria dos artigos mostrou que as intervenções educativas têm impacto positivo no 

conhecimento das gestantes, glicemia, taxas de cesárea, adesão medicamentosa, saúde mental 

e bem-estar. 
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4. DISCUSSÃO 

 

A redução das taxas de morbimortalidade materna e infantil é um objetivo global, com 

foco na melhoria da qualidade da assistência à saúde das mulheres e crianças, sendo promovido 

pela Organização das Nações Unidas (ONU) e Organização Mundial da Saúde (OMS) por meio 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030 (BRASIL, 2019). No Brasil, o 

acompanhamento pré-natal é fundamental, não apenas abordando aspectos biológicos, mas 

também considerando a saúde emocional da mãe, o apoio de familiares, comunidade e a 

construção do vínculo com o bebê. A participação do pai também é crucial para influenciar 

positivamente os desfechos gestacionais (BRASIL, 2022; Koh et al., 2021). 

Nesse contexto, o papel do enfermeiro é fundamental, especialmente por meio das 

práticas de educação em saúde. O enfermeiro atua como mediador no processo de 

empoderamento das gestantes, promovendo a conscientização sobre os cuidados necessários e 

estimulando a autonomia para tomadas de decisão informadas. As ações educativas, como 

grupos de orientação, consultas individualizadas e estratégias participativas, oferecem 

oportunidades para abordar não apenas aspectos técnicos, mas também questões emocionais e 

sociais que impactam diretamente os desfechos maternos e neonatais. 

Em 2016, o Ministério da Saúde instituiu a Estratégia Pré-Natal do Parceiro (EPNP) 

como parte da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), com o 

objetivo de envolver o parceiro no planejamento reprodutivo e monitorar condições de saúde 

que possam impactar a gestação. No entanto, uma pesquisa realizada com universitários do 

Distrito Federal revelou que a maioria desconhecia a EPNP e nunca havia participado de ações 

relacionadas ao programa. Isso destaca a necessidade de políticas inclusivas que incentivem a 

participação do parceiro, bem como a capacitação de profissionais para fornecer informações 

tanto para as gestantes quanto para seus parceiros (Assis et al., 2024; BRASIL, 2023a; Leite et 

al., 2023). 

No contexto das práticas do enfermeiro, destaca-se a importância de estratégias 

educativas eficazes durante o pré-natal. As intervenções realizadas na pesquisa de Tsai, Yi-Jing 

et al., (2018), como o fornecimento de informações sobre exames, mudanças fisiológicas, 

desenvolvimento fetal, nutrição, amamentação, alívio de desconfortos, depressão materna e 

cuidados pós-natais, são fundamentais para melhorar o cuidado e a experiência das gestantes, 

pois, seu estudo demonstrou menos estresse e maior satisfação das mesmas com os cuidados e 

orientações pré-natais recebidas no programa, além de ter havido uma maior autoeficácia para 

amamentação (Tsai, Yi-Jing et al., 2018). 



31 
 

 

Apesar da importância das práticas de educação em saúde e seus comprovados 

benefícios, no Brasil, essas ações nem sempre se mostram eficazes. A alta demanda nos serviços 

de saúde, a falta de estrutura física adequada e a qualificação profissional insuficiente são 

desafios que dificultam a implementação contínua dessas atividades, tornando-as, muitas vezes, 

pontuais e não integradas ao cotidiano das Unidades Básicas de Saúde (UBS) (Pinto; Assis; 

Pecci, 2019; Souza et al., 2019). 

Em contraste, em outros contextos internacionais, observa-se que as ações educativas 

frequentemente são incorporadas ao nível hospitalar, com programas bem estruturados e que 

envolvem uma abordagem multidisciplinar. Essa colaboração permite uma visão mais 

abrangente e holística, considerando diferentes aspectos da saúde do paciente (Cha et al., 2024; 

Cunha et al., 2022). 

No contexto do estudo, a utilização de recursos como programas de educação digital 

pode ter sido um aliado importante para a disseminação dessas orientações. O uso de 

tecnologias, como aplicativos e vídeos educativos, pode facilitar o monitoramento contínuo das 

condições de saúde das gestantes, promovendo um autocuidado mais ativo e informando as 

gestantes sobre os riscos e benefícios de adotar hábitos saudáveis durante a gestação. Assim, os 

enfermeiros não só orientam, mas também capacitam as gestantes para o autocontrole e o 

manejo adequado de condições como a hiperglicemia, impactando positivamente os desfechos 

maternos e fetais. 

A pandemia de COVID-19 gerou mudanças significativas na prestação de serviços de 

saúde, incluindo a forma como as ações educativas foram realizadas. O isolamento social forçou 

o aumento do uso de tecnologias digitais, como aplicativos, vídeos e programas de 

videoconferência, para garantir a continuidade das atividades educativas de forma remota e 

segura. Esses recursos tecnológicos se mostraram fundamentais para manter a interação com os 

pacientes durante o período de restrições (Boran et al., 2023; Cunha et al., 2022; Hashmi et al., 

2022). 

No contexto do cuidado pré-natal, ao analisar os estudos desta revisão, a maior parte 

destaca que as práticas educativas realizadas pelos enfermeiros contribuíram significativamente 

para o aumento do conhecimento das gestantes, o que motivou mudanças nas atitudes e práticas, 

resultando em melhores desfechos gravídico-puerperais. Apenas em um estudo de Ayraler, 

Tosun, e Özkök (2023), não houve diferenças significativas após a intervenção (Ayraler, Arzu; 

Tosun, Şebnem; Özkök, Senem, 2023). 

A educação sobre aleitamento materno exclusivo foi uma das principais orientações 

oferecidas, com ênfase nos benefícios dessa prática tanto para a saúde da mãe quanto do bebê. 
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Globalmente, 44% dos recém-nascidos são amamentados na primeira hora após o nascimento 

e 42% recebem aleitamento exclusivo, o que é fundamental para a saúde nutricional infantil e 

também contribui para a redução em 4,3% do risco de câncer de mama nas mães (Brasil, 2015; 

BRASIL, 2018; Öztürk et al., 2022; WHO, 2013). 

No grupo experimental do estudo de Tsai, Yi-Jing et al., (2018), o enfermeiro utilizou 

recursos tecnológicos, como um programa online instalado em smartphones, que facilitou o 

acompanhamento de dados importantes, como peso, pressão arterial, frequência cardíaca, 

movimentos fetais e contrações. Esses recursos foram complementados com diários de 

autogestão, proporcionando uma monitorização mais personalizada e contínua das condições 

de saúde da gestante. Por outro lado, o grupo controle recebeu apenas consultas pré-natais de 

rotina, evidenciando a diferença na abordagem e o impacto potencial de recursos tecnológicos 

no apoio à gestante. Esses resultados sugerem que a integração de ferramentas digitais no 

cuidado pré-natal pode ser uma prática eficaz, promovendo maior autonomia e engajamento 

das gestantes no autocuidado, além de reforçar a necessidade de capacitação contínua dos 

profissionais de saúde para o uso desses recursos (Tsai, Yi-Jing et al., 2018). 

Além disso, o estudo ressaltou que dificuldades no processo de amamentação, como 

fissuras nos mamilos, ingurgitamento e mastite, são problemas comuns que exigem a 

intervenção do enfermeiro. Esses profissionais devem estar preparados para fornecer orientação 

e suporte às gestantes, ajudando a superar esses desafios. A utilização de recursos digitais, como 

o programa online instalado no smartphone, pode facilitar o acompanhamento das gestantes e 

contribuir para a educação contínua, proporcionando acesso a informações de forma prática e 

acessível. Esses achados reforçam a importância de uma educação em saúde bem estruturada e 

o uso de tecnologias inovadoras para melhorar os cuidados e os resultados gestacionais. 

Dois estudos trouxeram orientações sobre a adaptação ao pré e pós-parto em 

adolescentes grávidas, sendo este um tema pertinente, pois, anualmente, em todo o mundo, 

cerca de 21 milhões de adolescentes entre 15 e 19 anos engravidam nas regiões em 

desenvolvimento e destes, aproximadamente 12 milhões dão à luz. Essa gestação pode acarretar 

inúmeros riscos, devido à má nutrição, atraso no diagnóstico da gravidez e atraso no acesso ao 

pré-natal. Além disso, a depressão é comum em adolescentes grávidas, sendo necessário que 

haja orientações por parte do enfermeiro sobre a adaptação do processo de gestar (BRASIL, 

2023a; H. Guo et al., 2019), o que foi identificado neste estudo. 

Também foi observado que os enfermeiros fazem orientações para que a gestante 

mantenha hábitos de vida saudáveis; além de realizarem treinamento para que as mulheres 

adquiram habilidades no monitoramento da glicose e injeção de insulina. H. Guo et al., 2019, 
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em sua pesquisa com enfermeiras e gestantes, aborda a importância da realização de ações 

educativas que estimulam a adesão a exercícios aeróbicos adequados e planos de dieta, bem 

como o ensino do automonitoramento da glicose durante a semana, já que as mulheres que não 

praticam hábitos saudáveis são mais vulneráveis ao desenvolvimento de DMG e, 

consequentemente, mais suscetíveis às complicações fetais e maternas (H. Guo et al., 2019). 

A hiperglicemia durante o ciclo gravídico-puerperal constitui relevante problema da 

atualidade, não só pelos riscos de piores desfechos gestacionais, como também pelo aumento 

da prevalência, em decorrência da obesidade. Nesse sentido, a OMS recomenda que as gestantes 

realizem ao menos 150 minutos por semana de atividade física aeróbica de intensidade 

moderada, ou pelo menos 75 minutos por semana de atividade física aeróbica de intensidade 

vigorosa. Esta prática, junto à uma alimentação saudável durante a gestação, oferece inúmeros 

benefícios tanto para a mãe quanto para o feto, como a diminuição dos riscos de parto prematuro 

e peso inadequado ao nascer (BRASIL, 2021). 

Apesar dos benefícios reconhecidos das atividades físicas durante a gestação, um estudo 

revela que muitas mulheres interrompem ou diminuem a prática de exercícios após a gravidez, 

destacando a importância do papel do enfermeiro como educador em saúde durante as consultas 

pré-natais. Este achado foi confirmado pela pesquisa em questão de Alves; Schmidt, (2024) que 

ressaltou a necessidade de intervenções que incentivem a continuidade da atividade física, 

considerando os benefícios para a saúde materna e fetal. Assim, o enfermeiro desempenha uma 

função crucial, não apenas orientando sobre os benefícios das atividades físicas, mas também 

apoiando as gestantes na implementação de hábitos saudáveis durante o período gestacional. 

Outra prática relevante identificada foi a intervenção educativa sobre o uso de ácido 

fólico, que se mostra eficaz na prevenção de doenças do tubo neural em fetos em 

desenvolvimento. 

A pesquisa sobre o uso de ácido fólico entre gestantes no Rio Grande do Sul demonstrou 

uma associação estatisticamente significativa entre o uso contínuo da vitamina e a redução do 

risco de sintomas depressivos pós-parto. Este achado corrobora a importância da educação em 

saúde para promover a adesão a medidas preventivas que não só beneficiam o feto, mas também 

a saúde mental da gestante, reforçando a necessidade de estratégias de orientação contínua por 

parte dos profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros (Lutz et al., 2023). 

Além disso, práticas educativas focadas na prevenção de acidentes domésticos também 

se mostraram essenciais. Dados do Ministério da Saúde revelaram que, entre 2020 e 2021, o 

Brasil registrou 1.616 óbitos de crianças entre 0 a 14 anos por acidentes domésticos, como 

queimaduras, quedas, sufocamentos e afogamentos (BRASIL, 2022c). Nesse contexto, o 
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enfermeiro pode desempenhar um papel chave ao fornecer orientações para as gestantes e suas 

famílias sobre como tornar o ambiente doméstico mais seguro, prevenindo acidentes comuns 

que representam riscos para a saúde infantil. Esse tipo de intervenção pode ser crucial na 

redução da morbimortalidade infantil e no fortalecimento da segurança familiar. 

Foram evidenciadas no estudo orientações sobre saúde bucal da gestante, uma área de 

educação em saúde frequentemente abordada pelos enfermeiros. Durante a gravidez, ocorrem 

alterações hormonais que tornam a gestante mais suscetível a problemas bucais, como 

periodontite, cáries e gengivite. Essas condições podem ter consequências sérias, como partos 

prematuros e baixo peso ao nascer (Pereira et al., 2019; Togoo et al., 2019). A pesquisa 

identificou que os enfermeiros frequentemente realizam atividades educativas, ensinando as 

gestantes sobre a importância da higiene oral durante a gravidez. Essas intervenções são 

fundamentais para prevenir complicações bucais e melhorar os desfechos gestacionais. 

Os resultados sugerem que os enfermeiros, ao utilizarem recursos educativos, como 

materiais informativos, orientações presenciais e programas digitais, promovem mudanças 

positivas nas atitudes e comportamentos das gestantes. Essas práticas educativas são 

fundamentais não apenas para o cuidado direto à gestante, mas também para a formação de 

hábitos que favoreçam a saúde do bebê e da família. A utilização de tecnologias digitais pode 

ampliar o alcance das orientações e garantir o acompanhamento contínuo das gestantes, 

facilitando o acesso a informações essenciais sobre saúde materna e infantil. 

A educação em saúde para o cuidado neonatal foi um tema amplamente abordado nos 

estudos revisados, especialmente considerando que muitas mães, particularmente as de primeira 

viagem, enfrentam desafios significativos devido à inexperiência no cuidado com o recém- 

nascido. Este achado está alinhado com a proposta do Ministério da Saúde, por meio da 

campanha “28 dias, tempo de cuidar e amar”, que visa aumentar o conhecimento de familiares 

e profissionais de saúde sobre boas práticas de cuidado neonatal, com o objetivo de reduzir a 

mortalidade nos primeiros 28 dias de vida do bebê (BRASIL, 2023b). Os enfermeiros 

desempenham um papel essencial nesse contexto, fornecendo orientações práticas e apoio 

emocional, garantindo que as mães se sintam mais preparadas e confiantes para os cuidados 

com o recém-nascido. 

Outro ponto importante abordado pelos enfermeiros foi a orientação sobre os direitos 

das gestantes. Isso reflete os achados de uma pesquisa que destacou o direito das mulheres ao 

acompanhante durante o trabalho de parto, parto e pós-parto, além de direitos relacionados à 

certidão de nascimento, Cadastro de Pessoa Física (CPF) e a emissão da caderneta da criança 

(Ribeiro et al., 2020). As orientações sobre esses direitos são fundamentais, pois capacitam as 
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gestantes a tomarem decisões informadas e asseguram que suas necessidades sejam atendidas 

durante o processo de gestação e parto. 

A orientação sobre o trabalho de parto e o plano de parto também emergiu como uma 

prática importante, embora Trigueiro et al., (2022), em seu estudo, tenha mostrado que em mais 

da metade da amostra estudada, esse tema não foi abordado nas consultas de pré-natal. Isso 

evidencia a necessidade de os enfermeiros incorporarem de maneira sistemática a discussão 

sobre o plano de parto, um documento crucial que permite à gestante expressar seus desejos e 

preferências em relação ao parto, incluindo os procedimentos a serem realizados pelos 

profissionais de saúde (BRASIL, 2019; Gonçalves et al., 2017; Trigueiro et al., 2022). 

A saúde mental durante a gestação também foi destacada em três estudos, sendo 

identificada como uma área crítica de intervenção pelos enfermeiros. A prevalência de 

transtornos mentais, como ansiedade e depressão, é elevada durante a gestação e pode afetar 

negativamente a capacidade da mãe de cuidar do bebê e o vínculo mãe-bebê. A OMS indica 

que a depressão pré-natal afeta de 12 a 42% das gestantes em países de baixa e média renda, o 

que ressalta a importância da intervenção precoce. O enfermeiro, como profissional chave, tem 

um papel vital na promoção da saúde mental da gestante, identificando sinais precoces e 

orientando sobre práticas de autocuidado (Silva et al., 2023). 

Outro aspecto relevante foi o aconselhamento sobre a profilaxia pré-exposição ao HIV, 

uma medida preventiva importante para gestantes infectadas pelo HIV, que pode prevenir a 

transmissão vertical do vírus para o bebê. Um estudo desenvolvido no Kenya demonstrou a 

efetividade de um programa criado por enfermeiras, onde as gestantes recebiam mensagens por 

SMS, que incluíram incentivo à adesão, eficácia e segurança da PrEP, autoeficácia para a 

prevenção do HIV, suporte para possíveis efeitos colaterais da PrEP, habilidades 

comportamentais (dicas para lembrar-se dos medicamentos da PrEP) e lembretes de visita. As 

mulheres também foram incentivadas a enviar mensagens com suas preocupações ou dúvidas 

sempre que surgissem (Pintye, Jillian et al., 2020). 

O enfermeiro, ao fornecer essa orientação, contribui para a redução dos riscos de 

transmissão e melhora a adesão das gestantes a medidas preventivas, como parte de um pacote 

abrangente de cuidados (BRASIL, 2024). 

O fortalecimento do vínculo entre mãe e bebê foi outra prática essencial observada nos 

estudos. Os enfermeiros incentivaram as gestantes a interagir com o feto, por meio de conversas, 

por exemplo, um comportamento que é fundamental para o desenvolvimento saudável do bebê 

(Smort et al., 2020). Esse tipo de orientação ajuda a fortalecer o vínculo afetivo, o que é crucial 

para o desenvolvimento emocional e físico do recém-nascido. 
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As rodas de conversa, utilizadas como uma ferramenta educativa, foram uma estratégia 

eficiente para promover a interação entre as gestantes, permitindo que compartilhassem dúvidas 

e experiências. Esse ambiente de diálogo, descrito em outros estudos, proporciona um espaço 

seguro para as gestantes expressarem suas preocupações e tomarem decisões informadas sobre 

o processo de gestação (Ribeiro et al., 2020). Durante o pré-natal, os enfermeiros têm um papel 

fundamental em sensibilizar e empoderar as gestantes, garantindo que elas estejam cientes de 

seus direitos e das práticas recomendadas para o cuidado. 

Assim, os resultados deste estudo reforçam o papel crucial do enfermeiro como 

educador em saúde. Por meio de estratégias educativas adequadas, o enfermeiro pode reduzir 

comportamentos de risco e promover um ambiente mais seguro e saudável para as gestantes e 

seus bebês. O estímulo ao plano de parto, à saúde mental, ao cuidado neonatal e ao 

fortalecimento do vínculo afetivo são algumas das muitas práticas que impactam positivamente 

os desfechos gestacionais. Portanto, os enfermeiros têm um papel decisivo não apenas no 

cuidado direto à gestante, mas também na promoção do bem-estar e saúde materno-fetal, 

contribuindo significativamente para melhores resultados ao longo da gestação e no pós-parto. 

Como limitação do presente estudo, destaca-se o recorte temporal adotado, que pode ter 

influenciado as evidências encontradas sobre as práticas do enfermeiro na educação em saúde 

durante o período gestacional. Além disso, a análise foi restrita às intervenções realizadas 

exclusivamente pelo enfermeiro, sem considerar as intervenções multidisciplinares nas quais o 

enfermeiro também esteve envolvido, o que pode limitar a compreensão do impacto das 

abordagens colaborativas na promoção da saúde materno-fetal. 
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5. CONCLUSÃO 

 

As práticas dos enfermeiros na educação em saúde como estratégia de cuidado durante 

o período gestacional ocorreram principalmente por meio de orientações e incentivos 

relacionados aos cuidados com a saúde, com o objetivo de promover o bem-estar materno e 

fetal, resultando em melhores desfechos para o binômio mãe-feto. As evidências científicas 

analisadas indicaram que as intervenções educativas realizadas pelos enfermeiros contribuíram 

significativamente para a manutenção do bem-estar da gestante e para a redução dos riscos, 

favorecendo a ocorrência de desfechos positivos tanto para a mãe quanto para o feto, como 

melhora na saúde mental, na adaptação do pré e pós-parto, aumento das boas práticas de saúde 

bucal, da conscientização sobre acidentes domésticos com crianças, entre outros. 

Com base nos achados desta revisão, destaca-se a importância de ampliar as 

investigações sobre as práticas do enfermeiro no contexto da educação em saúde, especialmente 

no que diz respeito à assistência à gestante. Essas práticas têm um papel essencial na prevenção 

de complicações durante a gestação e no cuidado pós-natal. A continuidade dos estudos nessa 

área é fundamental para respaldar a prática clínica e para o desenvolvimento de políticas de 

saúde mais eficazes para a população gestante. Nesse sentido, sugere-se que futuras revisões 

possam abordar de maneira mais detalhada o papel do enfermeiro dentro da equipe 

multidisciplinar, explorando como a colaboração entre os profissionais de saúde pode otimizar 

o atendimento à gestante, promovendo uma abordagem integral e eficaz. 
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